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PXAaBA,QZA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
• sortimento de drogas, productos chimicos,
�('�������cekcc-k:� preparados pharmaceuticos, especialidades
_29 � nacionaes e estrangeiras, medicamentos

�Escripto1"Z'O de Advocaciar dosimetricos e homeopathicos,
� o Dr.Autouio'[Caetauo Seve Navarro,� objectos de cirurgia, apparelhos, funda!",
� icha-se estabelecido em Porto Alegre,�L. mamadeiras, seringas de Pravaz

�i rua do General Victorino n. 2, e::;qui-f.õ para injecções hypodermicas contra o veue­

�na da rua Silva Tavares,e offerece seus� no das cobras e muitos outros artigos pOI

oi:)ilel'viços para �ppellações civeis, cri-�L. preços sem competencia; garantíndo-se a

�mes e eommerciaes, ou quaesquel' cau-f.õ legitimidade de todos os preparados que sa­

�aas, e todos os misteres de sua profissãO,�L. hirem desta pharmacia.
"'&asseveranlo o emprego da maior deli-er Deposito dos legitimos preparados France­

�g'encia nos negócios judiciaes que lhe� zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

���'*�*.'W''W''W''W''W'� I
15 RUA DO PRINCIPE 15

VENDE-SE
I 'rINTtrRA:flIA

Rua do Principe n. 90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca-

EXPEDIENTE
!lUBLICAÇlo DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fora d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómerrte com a LEALINA, remedio
indígena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do SI'.

:Raulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPDSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droçaria S. A ntonio

duas machinas de costura de 2 pes­

pontos (novas)

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da 1{ocha Pcciua.

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIPG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA '

.

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha �empre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no po�to d�sta cidade 19$200. O se�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provín­eia mediante contracto,

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:aZMZDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PlfARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

C. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roUpas pl'O­
prIas para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FRITA
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Desterro,21 de Agosto de1884

r A drnz·nz·straçao Gama Rosa.

Não foi debalde, que a « Regeneração »

encetanto a serie dos actos administrativo:'!

d'aquelle ex-presidente, recordou o dia de

S)U inicio.
Coincidio com o anni versario da morte

de Henrique L·, rei de França, surgindo
aqui esse vice-rei, segundo os decretos de

sua vaidade.apenas alimentada pelos fatuos,
como elIe, pal'a que o luto, reaberto no Me­

diterraneo não deixasse de penetrar esta pe­

quena parte do Atlantico; como penetrou,
morrend i tanta gente durante a tal admi­

nistração, que ficará conhecida como ad­

ministração de todas as febres.

Por sua vez marcava o kalenda['io romano

n'esse mesmo dia a degolação de S. João

Baptista, tam a propósito dessa nova admi­

nistração, que não cessou de degolar os con­

tribuiutes geraes c provinciaes, abrindo

creditos diversas obras em puros desper­
dícios, como já temos demonstrado, com

preterições á economica; sómente porque re­

pellio certas despezas pela unica razão, de

que não aproveita varo a seus predilectos.
Topfer condemtui.· aquelle que molha

uma brocha na
_

tinta verde, vai pintando
uma porta a assoviar e acaba dizendo, que e

pintor.
A Regclieração, porem, louva o S['. Gama

Rosa, que vai assiguando quanta portaria
lhe apresentam para factura' de obras em

proveito de pessoas incompetentes, rnedian­
te jà 15 contos de reis, e palitando os dentes
acaba dizendo, que é um administrador eco­
nomico I

Os empregados pr6v;nciaes, que, ha 5'

mezes não teem bôa vista, para enchergar
seus vencimentos pOr falta de dinheiro no

cofre, é que não acham graça no tal elogio,
entendendo, que seu credito perante o açou­

gue periga mais, do que a falta de concer­

tO na serra da Bôa Vista,

Esses honrados servidores da proviucia
não podem agradecer ao sr. Gama Rosa a

preferencia, que dêo às despezas com estu­

dos de engenharia sem engenheiro na es­

trada do Araranguá. estimando elles antes ,

que sua ex-excellencia lhes melhorasse a

estrada quP- vai do citado cofre às respecti­
vas algibeiras e destas ao mercado publico,
abrindo as 'Iue se fecharam na direccão das

casas de negocio, onde precisam comprar
desde a meia até o chapêo , que por não sêr

armado tambem custa dinheiro.

Degolou sua ex-excellencia a Constitui­

ção do Imperio, sanccionando leis sobre as­

sumptos gerae", como impostos de importa­
çãú, mascarados com outras denominações,
vindo tudo a dar na mesma cousa, para ter

hoje o g-ostinho de dizer:
Andei por eêcca e Mécca, percorrendo

CORREIO DA TARDE 2

montes e vales, afim de vê!' todos esses bi- nas, !avorecendo-nos com sua suspirada au­

chos de sete cabeças, mencionados pela «Re- saneia: uma vez que sarn negativos todos es­

generaçãm>, e afinal de contas não tive tem- ses beneficios a Lages, de Lages e para La­

po dentro de um anuo, senão para conhecer g'es, em que tanto falla; porem que só de­

as imponentes necessidades pu blicas, pre- ram em resultado, salvo ingratidão, retra­

ferindo applicar um conto e duzentos mil hirem-se os partidos, abandonando alli as

reis com o telephone para repartições. que urnas lia eleição provincial, corno ham de

estão à ponta do nariz, morram de fome abandonar na geral, si cousa peior não so­

embora esses professores, que estão a con- brevier ao candidato liberal, que ft susten­
tal' estrellas ao meio dia. tava na côrte e mandava dormir tranquillo
Pretendeo degolar o poder judiciario, es- quanto á demissão antes das eleicões '

forçando-se, por arredar da respectiva com- Dormio tanto o sr. Gama Ros� q� ainda

peteucia attribuições definidas em leis ge- sonha sêr presidente desta provincia, como
raes e decisões do governo imperial. prova o seguinte período da analyse da

Haja vista o conf'lieto. que provocou no «: Regeneração » de 15 do :corrente. Diz

juizo de direito desta capital, pedindo ao ella:

honrado dr. Costa Miranda, para não tomar
.

«1':' intenção de s. ex. mandar effectuar

conhecimento da prisão do ex-collector da tamhem o concerto do Morro das Navalhas,
Laguna, pOIS julg.ava-o incompetente, um dos pontos da estrada de Eages, que pe-

Rep.ellido com dignidade esse ex-presiden- de prompto reparo.o
te, que, na crença da «Regeneração», fi- Quando será isso? •

cou sabendo jurisprudencia por direito im- Quando, si s.ex. jà está no oratorio com a

perial de sua nomeaç_ão, persuadio-se, que conspicua commissão, que nomeou, para
como vice-rei.tinha faculdade de suspender o continuar os melhoramentosdaserra d'aquel­
illustrado juiz de direito. respondendo-lhe le nome?

este, que tambem o suspenderia no gancho Muito recommendarnos esses conspicuos
do tecto do gabinete, onde se achava. d'aquella localidade ao illustre snccessor do

Degolou por essa oceasião o av.do min .da jus- sr. �am� Rosa, que, ainda não acordou, pa­
tiça de 22 de outubro de 1883, em que se diz, ra. fiscalisar por pessoas competentes a ap­

que «S. M. o Imperador, conformando-se plicação das quantias apuradas na collecto­

por sua immediata resolução de 13 do dito ria e mais a de um conto de reis,q' já devem

mcz com o pal'Pcer da maioria dos signata- ter recebido.

rios da consulta das secções de justiça e fa- Sua ex-excellencia anda com a cabeca tam

zenda do couselho d'Bstado, com data de 23 carregada de Lages, que bem merece ir pas-
de maio do refe[:ido �*h�, houve por bem sal' alguns annos na fortaleza daLáge,e tudo ".
mandar declarar,' que nenhuma providen- mais lhe será dado por premio[et hoec omnia

ci�, cabe ao governo dar sobre o assumpto; tul gicientur vobili) porque desejou fazer muita

porquanto o re9u��0.de «habeas-corpus», já cousa para Nova 'I'rento.Blumenau.Tíjucas e

p�r sua natureza, Já pelas disposições ex- outros lugares, que dam graças a Deus fi-
.

pressas d� art. 340 do cod. do pr. crirn .e art. càrern ainda esperando pelas promessas de
18 da ,leI n ..

o .2033 de 20 de setembro' de auxilio geral, como quem espt\ra por sapa-
1871, e admissivel contra toda a prisão, ou I to de defunto, sem o qual vai andando de

con�tragimentoillpg�l, qualquer que seja o I' pé no chão pela estrada de S. João Coriti­

motIv,o. que os determine e qualquer. q'seja a banos e outros lugares ao coracão dos novos·
authoridade de que dimanem 11

.

_

1:) •

_
•

1

•. "

, sa vo as exce- sertões, onde populações antigas vegetam
pçoes previstas no citado

.

art. 18, entre as no meio de riquezas enormes,

q�a�s ,se, nã� comprehende a prisão adm�nis- Pode sêr, qu� tambem prosigamos.
. t:atlVa decretada contra os responsáveis da
faz-enda, na fórma dos arts. 2. o e 4. o. do
decreto 'n. o 657 de 5 de dezembro de 1849,
que aliás nada dispoz com referencia ao re­

curso extraordinário e especial do «habeas­

corpus.»
Verdade é, que 3S subversivas theorias do

sr. Gama Rosa nenhuma sorpreza podiam
causar, desde qne elle manifestou-se escan­

dalosamente inimigo da independencia do

poder judiciario, para contrastar com o an­

nive:sario ao reconhecimento da indepen­
dencia do Brazil por pa�te dei governo por­
tuguez em 1825, acontecimento ;esse, que
teve lugar tamb�m no dia 29 (agosto, o

mesmo da nova administração, que em tão
má hora lhe foi cOl}fiada p'Oi' um Íninisterio,
que se dizia liheral.

I?n.che a boc�i esse ex-presidente de be­

nef[,�IOS, �ue lega a diversas estradas,quan-
do Ja deVia elle ter enchido-as com 3S per- I

I

•

•

-------------.---

AO PARTIDO CONSERVADOR

Aproximando-se o temp? da eleição ge­
ral, convocamos uma reumão plena -los elei­
tores do partido conservador; para sabbado
23 do corrente mez, &S 7 horas da tarde, na
casa ao Largo do Barão da Laguna n. 14.
Esperamos o comparecimento dos nossos

corre ligionanos.
Desterro, 17 de agosto de 1884.

Domingos L. da Costa
Jacintho F. da Conceição
Antonio E. de Souza Braga

Alexandre J. Fer.reira
Antonio P. da Silva Oliveira

Domingos L, do Livramento
Manoel M. da Silva

Joaquim E. de Medeiros
José R.da Silva Junior

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Antonio J. MonteIro
Perdo d'A. 6. Capistrano

Dr. J. do Rego Rapozo
Julio M. de Trompowscky

Manoel J. de Oliveira

CONSTA-NOS

que o distincto sr, dr. Duarte Paranhos
Schutel assumirà a redacção da «Regene­
ração» no principio do mez entrante.

Segundo nos informam ainda, o mesma

sr. dr. vai defender a sua candidatura na

mesma folha, que é de sua propriedade.

DR. E. J. DE SIQUEIRA

Este magistrado, que tão dignamente oc­

cupava o cargo de chefe de policia desta pro­
vincia, acha-se removido para a de Sergipe.

A O sapientissimo conselheiro

�Mafra,

..

Cá recebi, não havia pressa.
Espere o trôco.
Não será na mesma especie porque, s.ex.

trucou de falso em seu artigo do «Jornal do
Commercio», primando pelo insulto.
Este privilegio não lhe disputarei.
Prometto, que hei de reduzir todos os seus

argumentos à expressão mais simples.
Aguardosómente a decisão imperial,qual­

quer que elljt seja,
V4 preparando-a com toda a pujança de

seu vahmento ex-ministerial e de legislador
embora silencioso.
Tome esta licção de prudencia: nada me

deverá por ella.
Si acha excellente as qualidades moraes e

as habilitacões do nomeado, entendendo
que, mesmô assim, não devo julga-lo tam

bom como tam bom, ao menos pendure-o
no pescoço.
Já sabia, que s. ex, honrava-me com a to­

talidade de seu odio.
Pode continuar, que é forro, na certeza

de que amor com amor se paga.
Perdôo-lhe todo o mal que me promove,

lembrando-lhe apenas, que os lyrios nem

sempre florescem.
O ex-presidente _

do Espírito Santo que
diga. -

Quanto á sua esmola de falsa sciencia ou

jurisprudencia -erronea, limito-me a dizer­
lhe por ora:

Deos o favoreça, irmão.
O juiz de direito

Manoel Januario B. Montenegro.

ESCARNEO !

Dizem as folhas da côrte que a demissão
dada ao sr. dr. Francisco Luiz da Gama
Rosa foi a pedido 1
Esta é boa, s. ex. nem d'ella sabia, qnan- -­

do foi publicado O' Boletim do «Correio da
Tarde» de 11. annunciandõ a sua exonera­

cão, pOl'que immediatamente correrão os

�rs. Elyseu e Melchiades para o telegrapho
submarino, afim de certificarem-se da ver­

dade e só á noite tiverão a certeza, e indo a

palncio. diss . ° sr
.,
Gama Rosa: P.�t�o, sr ,

ELyseu, até que afina l estou demittido de

Sabemos que os empregados publicos �ão
estão inhibidos de tomar parte na politica
do paiz; mas sabemos tambem que lhes é
vedado prevalecerem-se de seus cargos, pa­
ra fezerem pressão no eleitorado.
A « Regeneração » ainda não ha muito

tempo censurou o nosso amigoo sr. cónego
Eloy, que então exercia o cargo de inspe­
ctor da instrucção publica, por ter votado
com a chapa de seu partido.
Não é falso o que affirmàmos no nosso ar- .--. •

ttigo de 10 que o sr. inspector da thesoura- .Ai . aprovel ar
ria, �companh�d_o do sr. Elyse�, audárão

\ . Ve�de-se a excellente casa sita á rua da
convidando eleitores para a reunião que de- Figueira, n. 29, com fundos para o mar e

via haver na noute de 9 do corrente; sabe o com agoa dentro, o que redunda em gran­
publico que a primeira reunião annunciada de commodidade para os moradores.

pelo directório liberal gorou por falta do O motivo d'essas vendas é ter o respectivo
concurrencia, assim como que a segunda proprietario de retirar-se da provincia. Tra­
teve lugar n'esse dia por motivo da demís- ta-se á rua 7 de Setembro, n. 11, com o ma-

são do presidente. chinista Jlagalhães Abreu.
Não ignoravamos o estado lamentavel �m TAMBEM se vende uma ferraria

que se achava? respeitável SOgl'O do sr. m- bem montada para tratar com o mes­
spector e. se o tivessernos encontrado em uma

mo _ MAGALHÃES ABREU.
pharmacia, ou na casa de um -medico, ou de
um sacerdote.nada diríamos; mas aconteceu
ao contrario, encontrámos s.s. em casas de

negocio, officinas e casas particulares e pe­
la pessoa que o acompanhava, lago veio-nos
á ideia do que se tratava; 6 pedinao informa­
cões certificámo-nos; e o publico lembra-se
de um 1. o escripturario <la thesouraria

que assignava o ponto e abandonava a re­

partição para occupar-se com trabalhos elei­
toraes, procedimento este que foi censurado

pelo c h e f e u'aquella repartição, o honrado
sr. Fabio Quadros" com quem quiz jogar as

cristas, motivo pelo qual foi removido.
O publico lembra-se ainda da historia da

chave da assembléa, que prova de quanto é

capaz esse funccionario, amigo da «Regene­
racão.»

Esperamos o novo presidente para que
s.ex. tome providencias, não só em relação
ao fuuccionario de qu;em tratamos, como de _

outros que prevalecem-se dos cargos para
caballarem em nome do governo.
A nossa politica com quanto não use de

apito é um pouco mais activa do que a do
81'. Siqueira, que ainda não conseguio pren­
der um dos gatunos, que ha mezes infestao
esta capital.
Desterro, 18 de agosto de 1884.

Presidente de Santa Catharina !
Pois tudo isto é de quem pedio exonera­

ção ? I
Não, não; a demissão surprehendeo ao sr.

Gama Rosa.porque alardeavaa confiança do
ministerio, e entretanto outros foram apro­
veitados para prosincias differentes !
E tanto assim que houverão m1ll'1'0S de

punhos cerrados em cima da meza do gabi­
nete.

O echo foi ouvido pelo nosso

F(_eporter.

ELEIÇÕES

_f1rgos.

Pergunta-se
Ao dr. Arrota Contos, quando pretende

pagar suas contas. Ahi é que e.

Vá-pro-boi.

Rio de Janeiro de quatro centos contos d�
reis de numero 106.045, e tendo dado socie­
dade ao sr. Ernilio Caetano Marques Aleixo,
ficando o referido bilhete depositado em mão
do mesmo sr. Emilio Aleixo.
Desterro, 20 de Agosto de 1884.

Jacintho F. da Conceição.

CONSULADO DA BELGICA
RISCO MARITIMO

A requisição do capitão do lugar «Bor­
gerhoutsarribado n'este porto, em viagem
do Rio Grande do Sul para os Estados-Uni­
dos

O abaixo assignado faz publico que procu­
ra á risco marítimo sobre o mesmo navio,
frete e carga, para occorrer as despezas
havidas neste porto, a quantia de

RS.11:000$000
As offertas serão aceitas n'este consula­

do em cartas fechadas ate o dia 22 do
corrente mez, às 11 horas da manhã,
Desterro em 16 de Agosto de-1884.­

O encarregado do consulado. -Cnr!
Scluuf].

DECL��RAÇÃO
Tendo o abaixo assignado comprado um

- bilhete inteiro da loteria da província do

Precisa.-se
de uma criada branca, para tratar
na rua do Principe n. 138.

I.oteria
Chegou para as casas de fazendas

á [rua de João Pinto n. 8 e t í.bühe­
tes da 2. a grande loteria da corte,
que tem de ser extrahida a 3 de ou­
tubro proximo futuro.- Espera-se
tambem das de 400 contos, no pri­
meiro paquete a chegar.
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS.

Cebolas do Porto
A casa da rua do príncipe n. 66

recebeu hoje pelo paquete «Rio Par­
do» cebolas do Porto em caixa, que

r-:

vende por preço commodo.
Desterro, 14de Agosto de 1884.

Terras
O abaixo aasignado, residente em Biguas­

sú, está authorisado a vender tres lotes de
boas terras em Creciúma na ex-colónia A­
zambuja,Município do Tubarão, tendo cada
lote, 220 metros de frente, com 495 de fun­
dos, já demarcados.

.João da Costa Mello.

Bom emprego
de capital �

,

vende-se duas boas casas na rua do P�i�ci ... _
pc, uma propl'ia. para negocio, para tratar

'

00m o sr. Antonio da SIlva Areias.
_Rua do Príncipe n. 8
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Os premios e os sinistros occasionados por mortes
serão pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.
banqueiros, n'esta provincia,da companhia.

'

Mec[z"cos ecoaminadores:
Da. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. <:)DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. .......__..."

�ittidttn� Ull �ttaziI .-e i�

NA� ��NFUNDAES ESTAS
tOK�iiH�i�

A companhia de seguros de New-Yorkestá sob a vi­
gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­

gurados.

� inU�L �ntti
New-York Life Insurance C.a

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 auuo� de OOi..tj.sta:f;1.te pros­
peridad.e

Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)
133,000:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

Pur-amente Mutua

Villn�� . Vinnn� .

)lI�HDS VIRGENS, o que ha de superior, recebi-
.ÁtóS dlreetar:.lente em 5. os , 10. o, e engarr-afado. I/ DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

I( preços
__1

V�n��·�� nu
RICARDO BARBOZA & o.
��rma.�em d.e Sscoos e Molhados

2 PRAÇA .do BARÃO da LAGUNA 2

Vellde-se
um bom piano para estudo.

.

Informa-se n'esta typographw.

Queilna-se
.

urna" porção de trastes dê uma familia que
se retira no proximo paquete para a côr­
te.

Para tratar na praça Barão da Laguna n ,

12.

Vende-se 111na casa

na 1 na do princip«, n . 160, com um bom
qnint;,l e boa agua; para tratar na mesma

casa.

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




